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CÂMARA  MUNICIPAL DE CARMÓPOLIS DE MINAS

Aprovada redução de fachada 
mínima de lote urbano para 8 metros

Foi aprovado por unanimidade, pela Câmara 
Municipal de Carmópolis de Minas, na sessão ordi-
nária realizada no dia 21 de setembro de 2026, pro-
jeto de lei de autoria da vereadora Tirzah Teixeira de 
Freitas (NOVO) e do vereador Gustavo Henrique 
Oliveira, líder da bancada do PSD, que reduz a tes-
tada mínima (largura da fachada) para edificação em 
lotes urbanos no município, passando de doze para 
oito metros. O terreno precisa ainda fazer frente para 
logradouro público aprovado pela Prefeitura. 
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Proposta tem como objetivo garantir o pleno desenvolvimento
 das funções sociais da cidade e o acesso à moradia. 

Volney Henrique

Dona Maria Aparecida: vida dedicada ao
fortalecimento das tradições do Reinado.
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Câmara homenageia 
dona Maria Aparecida 

de Jesus

Requerimentos
As reivindicações 

individuais e coletivas 
formalizadas pelos par-
lamentares e aprovadas 
em sessões ordinárias. 
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Em evento realizado no dia 06 de setembro, foram lançados em Carmó-
polis de Minas os livros “Passar inteira pelo buraco da agulha” – poesias da 
escritora carmopolitana Cacá Silveira e “Crônicas das memórias vivas” – nar-
rativas sobre o patrimônio cultural de cidades mineiras, do qual ela também 
participa. 
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Evento cultural marca o lançamento de dois livros

Vereador questiona sobre
 capina e limpeza de ruas
Iniciativa visa obter informações sobre o pla-

nejamento e a execução dos serviços. 
Página 2

Associação Comunitária da 
Gerais receberá auxílio de 

R$ 70 mil
Recursos se destinam à realização de obras e 

à aquisição de equipamentos, mediante abertura, no 
orçamento vigente do exercício financeiro de 2026, 
de crédito adicional especial.
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Festa do 
Rodeio foi 
“chuva de 
bênçãos”, 

avalia 
vereador
Evento teve recor-

de de público, ajudan-
do famílias e entidades, 
com arrecadação de 
aproximadamente 20 to-
neladas de produtos não 
perecíveis. 
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Vereadores aprovam 
suplementação de 

R$ 1,8 milhão para
 setor educacional
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Cultura, tradição e 
futuro de Carmópolis 
ganham destaque na 

Câmara
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Ponte do Lavapés 
necessita de 

passarelas laterais
Proposta visa pro-

porcionar maior seguran-
ça e melhores condições 
de circulação aos pedes-
tres que utilizam diaria-
mente a ponte.
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Irmandade de 
Candomblé 

defende título de 
utilidade pública 
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Moradores e
 usuários sofrem 

com falta de
 pavimentação 

de vias
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Apesar da verba específica já se en-
contrar na conta da Prefeitura, a obra de 
pavimentação da Rua José Gregório Pi-
menta, no povoado Japão Grande, ainda 
não foi iniciada. A constatação é do verea-
dor Claudinei Vicente da Silveira (REDE), 
que abordou o assunto na sessão ordinária 
da Câmara Municipal de Carmópolis de 
Minas realizada no dia 21 de setembro de 
2026. De acordo com o parlamentar, o re-
curso foi conseguido por ele junto ao de-
putado estadual Cássio Soares (PSD) e se 
encontra disponível desde maio de 2025, 
portanto há um ano e quatro meses. 

Em evento realizado 
no dia 06 de setembro, fo-
ram lançados em Carmó-
polis de Minas os livros 
“Passar inteira pelo buraco 
da agulha” – poesias da 
escritora carmopolitana 
Cacá Silveira e “Crôni-
cas das memórias vivas” 
– narrativas sobre o patri-
mônio cultural de cidades 
mineiras, do qual ela tam-
bém participa. O aconteci-
mento cultural contou com 
a presença do vereador 
Gilberto Arnaldo de Frei-
tas (PSD), que registrou o 
fato na sessão ordinária da 
Câmara Municipal do dia 
8 de setembro de 2026.

De acordo com Gil-
berto, no livro de crônicas, 
Cacá escreve com foco na 
Praça dos Passos, patrimô-
nio histórico de Carmó-
polis de Minas, texto que 
merece ser lido por todos 
os carmopolitanos. Já o de 
poesias é o primeiro total-
mente escrito por Cacá. Em 
vista disso, Gilberto infor-
mou que deverá apresentar 
um voto de aplauso para a 
escritora, que engrandece 
o nome do município por 

meio da literatura.
Além de Carmópolis 

de Minas, o livro de crôni-
cas abrange as cidades de 
Barão de Cocais, com tex-
tos de Marceli Soares; Car-
mo da Mata, com textos de 
Júnia Paixão; Divinópo-
lis, com textos de Regina 
Morais, Sarah Rodrigues e 
Savannah Macêdo; Itape-
ceria, com textos de Aline 
Tavares, Cidinha Ribeiro, 
Denise Arantes e Elizabeth 
Tavares.

Cacá Silveira (Ma-
ria do Carmo Rabelo Sil-
veira) nasceu em 1986, é 
mulher, mãe, graduada em 
História e trabalha com ar-
quivos. Quando já não po-
dia mais viver somente de 
histórias reais e de docu-
mentos oficiais, começou 
a fazer literatura. Encon-
trou na escrita sua forma 
de existir no mundo. Tem 
poemas e contos publica-
dos em revistas literárias, 
coletâneas, e no perfil do 
Instagram. Integra o Co-
letivo Viera Verbo, o Co-
letivo Sobreviventes e a 
equipe de poetas do portal 
Fazia Poesia.

No livro “Crônicas 
das memórias vivas”, ela 
é autora do texto “Uma 
turista no tempo”, no qual 
focaliza a Praça dos Pas-
sos, onde encontram-se 
dois bens imóveis como 
patrimônio cultural muni-
cipal: a Escola Municipal 
Américo Leite e a Capela 
dos Passos, além de ser 
palco de várias manifes-
tações culturais ao longo 
dos anos. Em sete capítu-
los, ela descreve: “Um dia 
comum na Praça dos Pas-
sos”; “O espanto da via-
gem”; “A cada volta uma 
década”; “Luzes, cores, 
sons e movimento”; “A 
efígie do Pau D’óleo volta 
bem ao centro”; “Viajando 
rumo ao novo milênio” e 
“De volta ao presente”. 

Já no início do livro 
de poesias, sua primeira 
publicação solo, ela justi-
fica os poemas que vêm a 
seguir, afirmando: “passar 
inteira pelo buraco da agu-
lha / costurar terra / com 
fio de mar / honrar meus 
avessos / perder a ponta da 
meada / e depois encontrá-
-la / no palheiro.

Em requerimento encaminhado ao 
diretor-geral do Serviço de Saneamento 
Ambiental Municipal (SESAM), o ve-
reador João Vitor Leite Rabelo, líder da 
bancada do NOVO, solicitou informa-
ções acerca da programação dos serviços 
de capina e limpeza das vias públicas de 
Carmópolis de Minas, abrangendo a sede, 
o distrito de Bom Jardim das Pedras e as 
áreas urbanizadas dos povoados.

Considerando que, atualmente, o 
serviço de capina vem sendo realizado de 
forma manual, sem a utilização de pro-
dutos químicos, o parlamentar questio-
nou ao SESAM se existe cronograma ou 
programação específica para a execução 
dos serviços; qual a periodicidade pre-
vista para o atendimento das diferentes 
localidades; quais critérios são utilizados 
para definir a ordem de atendimento e a 
prioridade das vias e localidades; quan-
tas equipes e servidores estão atualmente 
destinados aos serviços de capina e quais 
equipamentos são utilizados; se existe 
previsão de utilização de outros métodos, 
equipamentos ou maquinários que pos-
sam proporcionar maior agilidade ao ser-
viço sem causar danos ambientais; se há 
planejamento específico para o período 
chuvoso, considerando o crescimento 
mais rápido da vegetação. João Vitor tam-
bém solicitou cópia da programação pre-
vista para os próximos meses, caso exista. 

Ele justificou a iniciativa como 
forma de obter informações sobre o pla-

nejamento e a execução dos serviços de 
capina e limpeza das vias públicas do mu-
nicípio. Para o vereador, como o serviço 
vem sendo realizado de forma manual, é 
importante conhecer a estrutura disponí-
vel, a periodicidade dos atendimentos e 
os critérios utilizados para definir as lo-
calidades prioritárias. “A preocupação se 
torna ainda maior durante o período chu-
voso, quando o crescimento da vegetação 
ocorre de forma mais rápida, podendo 
dificultar a manutenção das vias e dos es-
paços públicos”, acrescentou. 

Na sessão ordinária da Câmara 
Municipal realizada no dia 28 de setem-
bro de 2026, João Vitor lembrou que, 
em audiências públicas realizadas pelo 
Legislativo, o SESAM informou sobre a 
proibição do uso de herbicidas na capi-
na de ruas, voltando o serviço a ser feito 
por métodos mecânicos, de baixa eficá-
cia, com uso de enxadas e outros equipa-
mentos, deixando o trabalho mais lento 
e propiciando o rápido renascimento do 
mato.  

Há casos, segundo o vereador, de 
moradores que, mesmo pagando impostos 
e taxas, se veem na obrigação de limpar 
a frente de suas casas, por conta própria, 
mesmo sabendo se tratar de tarefa do SE-
SAM, que, entretanto, tem sido executada 
com pouca efetividade. Finalizando, João 
Vitor afirmou que sua intenção é aprimo-
rar a prestação do serviço, visando uma 
cidade melhor para todos.       

Evento cultural marca o lançamento de dois livros

Gilberto destacou a importância da literatura 
de Cacá Silveira para Carmópolis de Minas.

Vereador questiona sobre serviços 
de capina e limpeza de ruas

João Vitor pediu informações sobre estrutura, periodicidade e critérios utilizados. 

Apesar de verba já disponível, Rua do Japão Grande sofre com falta de pavimentação
Afirmou, o vereador, ter visitado a 

via naquele dia e constatado que, até o mo-
mento, nada foi feito. Lembrou ter encami-
nhado ofício pedindo explicações ao Poder 
Executivo, tendo recebido como resposta 
apenas a informação genérica de que a 
obra se encontra no plano de execução da 
Prefeitura. “Muito me espanta a demora de 
mais de um ano para executar um projeto”, 
lamentou o parlamentar, questionando se 
seria falta de vontade ou de planejamento. 

Claudinei argumentou que se trata 
de recursos financeiros já disponíveis em 
conta, podendo ser utilizados para benefi-

ciar a população, que quando chega a pe-
dir ao vereador, é porque realmente tem a 
necessidade. 

Destacou que, quando um vereador 
indica um recurso, não é por vaidade, mas 
porque sabe que ali existem pessoas que 
já reivindicaram a melhoria. “Nós, como 
vereadores, corremos atrás, mas, infeliz-

mente, o recurso cai na conta do município 
e fica parado. É muito triste uma situação 
dessas”, observou. 

Concluindo sua manifestação, Clau-
dinei disse aguardar que a execução da 
obra seja iniciada o mais breve possível, 
pois os moradores sonham há anos com a 
pavimentação.

Claudinei ressaltou a necessidade da obra para moradores e usuários.
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Foi aprovado por 
unanimidade, pela Câ-
mara Municipal de Car-
mópolis de Minas, na 
sessão ordinária realiza-
da no dia 21 de setembro 
de 2026, projeto de lei 
de autoria da vereadora 
Tirzah Teixeira de Frei-
tas (NOVO) e do vere-
ador Gustavo Henrique 
Oliveira, líder da banca-
da do PSD, que reduz a 
testada mínima (largura 
da fachada) para edifica-
ção em lotes urbanos no 
município, passando de 
doze para oito metros. O 
terreno precisa ainda fa-
zer frente para logradou-
ro público aprovado pela 
Prefeitura. 

Conforme justifi-
cativa apresentada pelos 
autores, a proposta tem 
como objetivo aprimorar 
a legislação municipal, 
adequando-a às necessi-
dades sociais e à legisla-
ção federal, garantindo o 
pleno desenvolvimento 
das funções sociais da 
cidade e o acesso à mo-
radia. Tal medida se fun-
damenta em três pilares 
principais: 

1 - Harmonização 
com a legislação federal, 

alinhando a legislação 
municipal à Lei Federal 
6.766/1979, que regula 
o parcelamento do solo 
urbano no Brasil. Des-
sa forma, a medida pro-
posta não constitui uma 
inovação desprovida de 
parâmetro, mas sim uma 
adequação ao padrão es-
tabelecido pela União, 
competente para legislar 
sobre normas gerais de 
direito urbanístico. 

2 - Efetivação da 
função social da pro-
priedade. A Constituição 
Federal estabelece que 
a política de desenvol-
vimento urbano tem por 
objetivo ordenar o ple-
no desenvolvimento das 
funções sociais da cidade 
e garantir o bem-estar de 
seus habitantes. A exi-
gência de uma testada 
mínima de 12 metros, 
em muitos casos, cria um 
obstáculo para a regu-
larização e o aproveita-
mento de lotes menores, 
inviabilizando o direi-
to à moradia para uma 
parcela da população e 
incentivando a ocupa-
ção irregular. A redução 
para 8 metros demo-

cratiza o acesso ao solo 
urbano, permitindo um 
melhor aproveitamento 
dos espaços e contribuin-
do para a regularização 
fundiária, essencial para 
a dignidade humana e o 
combate à especulação 
imobiliária. Tribunais 
superiores já se posicio-
naram, no sentido de que 
a função social deve pre-
valecer sobre regras mu-
nicipais excessivamente 
restritivas, que impeçam 
o acesso à propriedade.  

3 - Desenvolvi-
mento urbano sustentá-
vel. A flexibilização da 
testada mínima permite 
maior diversidade ar-
quitetônica e um aden-
samento populacional 
mais equilibrado, em 
áreas já dotadas de in-
fraestrutura, otimizando 
o uso dos recursos pú-
blicos e evitando a ex-
pansão desordenada da 
malha urbana. A medida 
fomenta a construção ci-
vil e o desenvolvimento 
econômico local de for-
ma sustentável.

(Esta reportagem 
não reproduz o texto in-
tegral do projeto de lei.)

O Poder Legislativo de Carmópo-
lis de Minas aprovou em dois turnos, por 
unanimidade de votos, nas sessões ordi-
nárias realizadas nos dias 14 e 21 de se-
tembro de 2026, projeto de lei do Poder 
Executivo que autoriza a abertura de cré-
dito adicional suplementar, no orçamento 
vigente do município, até o valor global 
de R$ 240.661,93, destinado à execução 
de obra de construção e reforma da sala 
de castração municipal, em cumprimen-
to a Termo de Ajustamento de Conduta 
(TAC) firmado com o Ministério Público 
do Estado de Minas Gerais (MP-MG).

Justificando sua iniciativa, o pre-
feito Célio Roberto Azevedo (UNIÃO) 
informou aos parlamentares municipais 
que a proposta legislativa decorre do 
cumprimento do TAC firmado, em 31 
de julho de 2018, entre o município e o 
MP-MG, no âmbito do inquérito civil 
que estabeleceu obrigações relacionadas 
à implantação de programa de controle 
populacional ético e humanitário de cães 
e gatos. Dentre as exigências reiteradas 

pela Promotoria de Justiça de Carmópo-
lis de Minas, destaca-se a necessidade de 
estruturação do atendimento veterinário 
municipal, garantindo local, insumos e 
equipamentos adequados à realização dos 
procedimentos de esterilização cirúrgica. 
A suplementação viabiliza, portanto, a 
construção e reforma da sala de castração 
municipal, dando efetivo cumprimento a 
tal obrigação, a ser executada diretamen-
te pela administração municipal.

O prefeito enfatizou que o proje-
to atende rigorosamente às exigências 
contidas na Lei Federal nº 4.320, de 17 
de março de 1964, financiando-se exclu-
sivamente por intermédio da técnica de 
anulação parcial de dotações orçamentá-
rias (Fichas 204, 219, 233 e 234). Dessa 
forma, o impacto financeiro global sobre 
as contas públicas do município perma-
nece estritamente neutro, preservando o 
equilíbrio fiscal, sem a criação de novas 
obrigações sem lastro.

(Esta reportagem não reproduz o 
texto integral do projeto de lei.)

Foi aprovado por 
unanimidade, em dois tur-
nos, pela Câmara de Car-
mópolis de Minas, projeto 
de lei que autoriza o Po-
der Executivo Municipal a 
abrir crédito adicional es-
pecial e crédito adicional 
suplementar, mediante anu-
lação parcial de dotações 
orçamentárias e excesso de 
arrecadação, no orçamento 
do exercício financeiro de 
2026, até o valor global de 
R$ 1.897.883,12.

De acordo com jus-
tificativa assinada pelo pre-
feito Célio Roberto Azeve-
do (UNIÃO), a proposta 
legislativa tem por objeti-
vo, de um lado, viabilizar a 
finalização da obra de cons-
trução da Escola Municipal 
Professora Elaine Apare-
cida Ferreira Siqueira, si-
tuada na Rua São Genaro, 
Bairro Santa Helena, des-
tinada ao atendimento de 
alunos do Ensino Funda-
mental em tempo integral, 
mediante a criação de pro-
jeto/atividade específico no 
orçamento municipal. 

O projeto/ativida-
de contemplará o recurso 
de repasse do Convênio nº 
1261000444/2026, celebra-

do com a Secretaria de Es-
tado de Educação de Minas 
Gerais (SEE/MG), no valor 
de R$ 1.200.000,00; a res-
pectiva contrapartida mu-
nicipal exclusiva, no valor 
de R$ 248.795,93 e o valor 
complementar necessário à 
conclusão da obra, oriundo 
da aplicação dos 4% da re-
ceita de impostos vinculada 
à manutenção da educação 
em tempo integral, no valor 
de R$ 449.087,19.

De outro lado, a pro-
posta objetiva o reforço 
e a criação de elementos 
de despesa destinados à 
aquisição de equipamen-
tos e material permanente 
para as escolas municipais 
de ensino fundamental e 
para as creches munici-
pais, no âmbito do Convê-
nio nº 1261003288/2026, 
também celebrado com a 
SEE/MG, no valor total 
de R$ 640.000,00, sendo 
R$ 291.947,00 destinados 
ao reforço da Ficha 126, já 
existente na Unidade 421 
– Ensino Básico - Funda-
mental, e R$ 145.053,00 
destinados à criação de ele-
mento de despesa na Uni-
dade 422 – Ensino Básico 
– Infantil - Creche, ação até 

então desprovida da res-
pectiva fonte de recursos.

O prefeito escla-
receu que os recursos 
necessários à cobertura 
das despesas  autoriza-
das decorrem, quanto aos 
valores repassados pelo 
Estado por meio dos con-
vênios, do excesso de arre-
cadação apurado na fonte 
de recursos vinculada nº 
1.571.000.0000; e, quanto 
à contrapartida municipal 
exclusiva e ao valor com-
plementar da fonte de apli-
cação dos 4% em escola de 
tempo integral, da técnica 
de anulação parcial de do-
tações orçamentárias, fi-
chas nº 129, 123, 144, 177 
e 191, nos termos do art. 
43, § 1º, incisos II e III, da 
Lei Federal nº 4.320, de 17 
de março de 1964. Dessa 
forma, o impacto financei-
ro sobre as contas públicas 
do município permanece 
devidamente equacionado, 
preservando-se o equilí-
brio fiscal, sem a criação 
de novas obrigações sem 
o correspondente lastro fi-
nanceiro.

(Esta reportagem 
não reproduz o texto 
integral do projeto de lei.)

Aprovada redução de fachada
mínima de lote urbano para 8 metros

Legislativo autoriza abertura de 
crédito para construção e reforma 

da sala de castração municipal 

O plenário da Câmara foi unânime na aprovação da proposta. 

Vereadores aprovam suplementação de 
R$ 1,8 milhão para setor educacional

Alertando o plenário da Câmara Mu-
nicipal de Carmópolis de Minas para uma 
questão de segurança de pedestres, o verea-
dor Benedito Luiz da Silva (PSD) solicitou 
ao Poder Executivo e Secretaria Municipal 
de Infraestrutura Urbana e Rural, por meio 
de requerimento aprovado por unanimidade 
na sessão ordinária do dia 21 de setembro 
de 2026, que sejam realizados estudos e 
tomadas as providências necessárias para 
a instalação de passarelas destinadas aos 
pedestres, com corrimãos de proteção, nas 
duas laterais da ponte localizada no Bairro 
Lavapés.

Justificando sua iniciativa, Benedi-
to informou que o pedido tem por objetivo 
proporcionar maior segurança e melhores 
condições de circulação aos pedestres que 

utilizam diariamente a ponte.
De acordo com o parlamentar, con-

siderando que a ponte possui largura redu-
zida, o trânsito simultâneo de veículos e 
pedestres oferece riscos, especialmente nos 
períodos de maior movimento. Além disso, 
durante o período chuvoso, verifica-se o 
acúmulo de água sobre a passagem, dificul-
tando ainda mais o deslocamento dos pe-
destres e aumentando o risco de acidentes.

“Dessa forma, a construção de passa-
relas nas duas laterais da ponte, dotadas de 
corrimãos de proteção, proporcionará uma 
passagem mais segura e adequada, separan-
do o fluxo de pedestres do trânsito de veí-
culos e garantindo melhores condições de 
acessibilidade à população”, argumentou 
Benedito.

Ponte do Lavapés necessita
 de passarelas laterais

Benedito formalizou requerimento para garantir a segurança de pedestres.
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— REQUERIMENTOS —

Falando na condição de presidente da 
Comissão de Finanças, Orçamento, Tomada 
de Contas e Patrimônio (CFOTCP) da Câ-
mara Municipal de Carmópolis de Minas, o 
vereador Gustavo Henrique Oliveira, líder 
da bancada do PSD, manifestou, na sessão 
ordinária do dia 21 de setembro de 2026, 
sua preocupação quanto às finanças do mu-
nicípio, especialmente no que diz respeito 
ao pagamento das emendas impositivas, 
subvenções e contribuições aprovadas em 
plenário e ainda não honradas pelo Poder 
Executivo. 

Gustavo destacou os relevantes servi-
ços prestados pelas entidades a serem bene-
ficiadas, todas elas atuando sem fins lucra-
tivos. Ele citou especificamente o caso da 
Associação de Equoterapia de Carmópolis 
de Minas (ANTERAP), que hoje atende cer-
ca de trinta crianças e tem fila de espera de 
50 para receberem o importante tratamento. 
Lembrou que foram destinados à associação 
R$ 250 mil em emendas impositivas indica-
das por sete vereadores, mas, faltando pouco 
mais de três meses para o final do ano, ainda 
não foi repassado um único centavo.

Da mesma forma, diversas outras ins-
tituições estão com planos de trabalho apro-

vados, não se vendo, entretanto, movimen-
tação de pagamento. Gustavo apontou ainda 
a questão da Associação dos Congadeiros, 
que naquela semana vivia a tradicional Fes-
ta do Rosário, de grande importância para 
a cultura local e regional, mas que também 
não recebera o repasse do município. Afir-
mou que ele mesmo indicou R$ 21 mil de 
suas emendas impositivas para o Congado, 
além de terem sido aprovados R$ 45 mil em 
subvenção e contribuição para o mesmo fim, 
em 2025.

“Estamos na segunda quinzena de se-
tembro, faltando três meses para o encerra-
mento do ano. Será que vão fazer como no 
ano passado, empenhando as emendas para 
pagar no ano que vem?”, questionou o par-
lamentar. 

Gustavo esclareceu que tudo foi 
aprovado pelos vereadores, estando previsto 
na Lei Orçamentária Anual (LOA), na qual 
foram incluídas as emendas impositivas in-
dividuais, as emendas de bancada, subven-
ções e contribuições. E questionou se estaria 
ocorrendo algum problema de arrecadação 
no âmbito do Poder Executivo, o que seria 
também compreensível, em vista da situa-
ção econômica do país. Se é isto, cabe ao 

Requerimentos coletivos
Claudinei Vicente da Silveira (REDE), Gilberto 

Arnaldo de Freitas (PSD), Fernando Luis Rabelo
 Lebron (REDE), Benedito Luiz da Silva (PSD), 

Gustavo Henrique Oliveira (PSD) e 
Sérgio Damião Morais (PL)

Avenidas Nossa Senhora de Fátima e Dio-
nésio José Costa - Informações e cópias da documentação 
referente aos serviços de pavimentação/ recapeamento / 
operação tapa-buracos realizados em toda a extensão da 
Avenida Nossa Senhora de Fátima e da Avenida Dionésio 
José Costa. Valores totais gastos com os serviços realiza-
dos nas referidas avenidas, bem como a fonte dos recursos 
utilizados para custeá-los, permitindo o acompanhamento 
da aplicação dos recursos públicos e a verificação da re-
gularidade dos serviços realizados nas referidas vias pú-
blicas, bem como da existência de eventuais valores ainda 
pendentes de pagamento. 

Tirzah Teixeira de Freitas (NOVO), Alex Enfermeiro 
(NOVO), João Vitor Leite Rabelo (NOVO), Claudinei 
Vicente da Silveira (REDE), Benedito Luiz da Silva 

(PSD), Gustavo Henrique Oliveira (PSD)
 e Sérgio Damião Morais (PL), 

Recurso a parecer - Recurso ao parecer da Co-
missão de Legislação, Justiça e Redação Final relativo 
ao Projeto de Lei nº 37/2026 que concluiu pela incons-
titucionalidade do Projeto de Lei nº 37/2026. Requer-se 
o recebimento do recurso, sua inclusão na pauta própria 
e o encaminhamento ao Plenário, órgão competente para 
apreciar, em caráter definitivo, a divergência quanto à ad-
missibilidade constitucional e regimental da proposição, 
observados os prazos, quóruns e demais formalidades pre-
vistos no Regimento Interno.

Gustavo Henrique Oliveira (PSD) e
 Claudinei Vicente da Silveira (REDE)

Instalação de braços com luminárias - Que seja 
efetuada a instalação de braços com luminárias em apro-
ximadamente dez postes, no local denominado Taquara, 
situado no povoado Japão Grande, com o objetivo de pro-
porcionar melhores condições de iluminação, segurança e 
mobilidade aos moradores e demais pessoas que transitam 
pelo local, especialmente durante o período noturno.

Requerimentos individuais
Claudinei Vicente da Silveira (REDE)

Rua Norberta Maria Justina - Manutenção na 
Rua Norberta Maria Justina, no trecho compreendido en-
tre a Avenida Nossa Senhora de Fátima e a Rua Isabel de 
Souza Morais, com o objetivo de garantir melhores con-
dições de trafegabilidade, segurança e bem-estar aos mo-
radores, pedestres e demais usuários da via, considerando 
a necessidade de realização dos serviços de manutenção e 
conservação do local.

Gilberto Arnaldo de Freitas (PSD)
Rua Antônio Neto com Rua José Marques da 

Silva - Que seja realizada  manutenção e reparo no cal-
çamento localizado no cruzamento da Rua Antônio Neto 
com a Rua José Marques da Silva, em frente à Padaria 
do Mateus. O local apresenta problemas no calçamento, 
necessitando de reparos para garantir melhores condições 
de circulação de veículos e pedestres, bem como maior 
segurança e acessibilidade aos moradores e comerciantes 
da região.

Rua Argeu Bicalho - Manutenção no calçamento 
do cruzamento da Rua Argeu Bicalho com a Rua Alonso 
Teixeira Marra, tendo em vista as condições inadequadas 
do calçamento no local, a fim de proporcionar melhores 
condições de circulação para veículos e pedestres, bem 
como contribuir para a segurança e o bem-estar dos mora-
dores e demais usuários da via.

Sinalização de via marginal - Implantação e/ou 
reforço da sinalização viária na via marginal localizada 
entre o Posto Dom Pedro e a entrada do Povoado da Laje, 
proporcionando maior segurança e melhoria nas condi-
ções de tráfego no referido trecho, especialmente para 
os veículos que saem do Povoado da Laje em sentido ao 
Posto Dom Pedro, devido aos caminhões que ficam es-
tacionados às margens da via, causando transtornos aos 
motoristas e dificultando a circulação dos veículos e a se-
gurança de quem trafega pelo local.

João Vitor Leite Rabelo (NOVO)
Guias do IPTU - Que o Poder Executivo Muni-

cipal informe: qual a previsão para o envio das guias de 
recolhimento do Imposto Predial e Territorial Urbano 
(IPTU) referente ao exercício de 2026; qual será a forma 
de disponibilização das guias; quais as formas e condições 
de pagamento; se será permitido o parcelamento do débi-
to, informando, em caso positivo, o número de parcelas, 
os respectivos vencimentos e as condições estabelecidas 
para o parcelamento; data de vencimento da cota única, 
bem como se haverá desconto para pagamento à vista e, 
em caso afirmativo, qual o percentual concedido; quais 
procedimentos deverão ser adotados pelo contribuinte que 
eventualmente não receber a guia ou necessitar de segun-

da via.
Serviços de capina e limpeza de ruas - Que seja 

encaminhado ao diretor-geral do SESAM – Serviço de 
Saneamento Ambiental Municipal, pedido de informa-
ções acerca da programação dos serviços de capina e lim-
peza das vias públicas do município, abrangendo a sede, o 
distrito e as áreas urbanizadas dos povoados rurais.

Fernando Luis Rabelo Lebron (REDE) 
Transporte dos pacientes da fisioterapia - Subs-

tituição do atual veículo utilizado no transporte dos pa-
cientes da fisioterapia por um veículo mais espaçoso e 
adequado às necessidades dos usuários. O atual veículo 
utilizado para esse serviço possui espaço limitado, o que 
pode dificultar o transporte adequado dos pacientes, espe-
cialmente daqueles que apresentam dificuldades de loco-
moção, utilizam equipamentos de apoio ou necessitam de 
maior espaço para acomodação.

Sinalização de trânsito - Que sejam avaliadas e 
adotadas as providências necessárias para a instalação ou 
reforço da sinalização de trânsito no cruzamento da Rua 
Doutor Francisco Paolinelli com a Rua Edward Rattis, vi-
sando proporcionar maior segurança e melhor orientação 
aos condutores e pedestres que transitam pelo local.

Benedito Luiz da Silva (PSD)
Ponte do Lavapés - Que sejam realizados estudos 

e tomadas as providências necessárias para a instalação 
de passarelas destinadas aos pedestres, com corrimãos de 
proteção, nas duas laterais da ponte localizada no Bair-
ro Lavapés, proporcionando maior segurança e melhores 
condições de circulação aos pedestres que utilizam diaria-
mente a referida ponte.

Sérgio Damião Morais (PL)
Rua Antônio Gonçalves Lara - Que sejam adota-

das as providências necessárias visando a pavimentação 
da Rua Antônio Gonçalves Lara, localizada no Parque 
Industrial, atrás da Copobrás, atendendo as necessidades 
dos moradores e demais usuários da via.

Alex Enfermeiro (NOVO)
Áreas institucionais de propriedade do município 

- Relação nominal, atualizada, de todas as áreas institu-
cionais de propriedade do município, localizadas tanto na 
zona urbana quanto na zona rural, possibilitando o conhe-
cimento e o acompanhamento, pelo Poder Legislativo, do 
patrimônio imobiliário municipal, especialmente quanto 
às áreas institucionais existentes, sua localização, dimen-
são, disponibilidade e eventual destinação.

Finanças do município e atrasos em
repasses a entidades preocupam vereador

Gustavo pediu os devidos esclarecimentos ao Poder Executivo.
prefeito comparecer à Câmara para expla-
nar tais problemas, mas, apontou o verea-
dor, existem casos prioritários, de entidades 
que precisam dos recursos.

Diante de tais questões e salientando 
sua preocupação com as finanças do muni-
cípio, Gustavo informou que encaminharia 
ao Poder Executivo ofício solicitando infor-
mações quanto à execução orçamentária do 
ano em curso, se a cidade está arrecadando 

conforme previsto e sobre os repasses de 
recursos federais como o Fundo de Partici-
pação dos Municípios (FPM), entre outros, 
visando entender o que realmente se passa. 

E concluiu, pedindo ao Poder Exe-
cutivo que olhe com carinho para as enti-
dades, entre elas a ANTERAP e o Conga-
do, que merecem o  comprometimento, o 
respeito e a transparência da administração 
carmopolitana.
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Aprovado em segun-
do turno, por unanimidade, 
pela Câmara Municipal de 
Carmópolis de Minas, na 
sessão ordinária realizada 
no dia 28 de setembro de 
2026, projeto de lei que 
autoriza o Poder Executivo 
Municipal a conceder auxí-
lio financeiro à Associação 
Comunitária do Povoado 
da Gerais, no valor de R$ 
70.000,00. Os recursos se 
destinam à realização de 
obras e à aquisição de equi-
pamentos, mediante aber-
tura, no orçamento vigente 

do exercício financeiro de 
2026, de crédito adicional 
especial.

Conforme justifica-
tiva do prefeito Célio Ro-
berto Azevedo (UNIÃO), o 
auxílio ccontribuirá para o 
fortalecimento da infraes-
trutura e das atividades de-
senvolvidas pela entidade. 
Por se tratar de despesa de 
capital, a concessão é clas-
sificada como auxílio e não 
como subvenção social, 
cujo emprego se restringe a 
despesas de custeio.

O prefeito destacou 

que o projeto observa ri-
gorosamente o disposto na 
Lei Federal nº 4.320, de 
1964, financiando-se ex-
clusivamente por meio da 
técnica de anulação parcial 
de dotação orçamentária, 
de modo que o impacto fi-
nanceiro sobre as contas 
públicas municipais perma-
nece neutro, sem geração 
de despesa desprovida da 
correspondente cobertura 
orçamentária e financeira.

(Esta reportagem 
não reproduz o texto 
integral do projeto de lei.)

Nos termos do inciso XI do artigo 139 do Regimento 
Interno, a Câmara Municipal de Carmópolis de Minas, por ini-
ciativa dos Vereadores Marcelo de Freitas dos Reis e Gilberto 
Arnaldo de Freitas, manifesta seu mais profundo pesar pelo 
falecimento do senhor Paulo Dias Machado, carinhosamente 
conhecido como “Paulinho Piriá” e também como “Paulinho 
do Cruzeirinho”, ocorrido no dia 13 de setembro de 2026, aos 
72 anos de idade.

Nascido em 18 de janeiro de 1954, filho de Antônio 
Dias Machado e Cândida Rita de Jesus, Paulinho construiu, ao 
longo de sua vida, uma história marcada pela convivência, pela 
amizade, pelo trabalho voluntário e pelos vínculos cultivados 
junto à comunidade de Carmópolis de Minas.

Paulinho também era uma pessoa muito popular e que-
rida na comunidade, reconhecida por sua presença constante e 
participativa nas festividades e acontecimentos do município. 
Era presença assídua nas tradicionais festas de Carmópolis de 
Minas, demonstrando especial entusiasmo pelos rodeios, pelas 
barraquinhas, pelo carnaval e por tantas outras manifestações 
que fazem parte da vida e da cultura local. Gostava de estar 
junto das pessoas, de participar dos momentos de confraterni-
zação e de celebrar a vida em comunidade, fazendo-se presente 
de maneira espontânea e alegre nos eventos que reuniam a po-
pulação. Essa presença constante contribuiu para que constru-
ísse, ao longo dos anos, uma grande rede de amizades e de boas 
lembranças entre os carmopolitanos.

Sua trajetória familiar também foi marcada pelo amor e 
pela dedicação. Aos 22 anos, casou-se com sua amada esposa, 
Maria Helena do Carmo Machado, com quem constituiu uma 
família de sete filhos: Elaine, Elma, Ederlene, Ederléia (in me-
moriam), Heliene, Erica e Elvis, além de nove netos: Samuel, 
Igor, Humberto, Aline, Paulo, Rafaela, Gustavo, Jhonatan, Lu-
ana, Cauan e 02 bisnetas: Cecília e Elisa. 

Desde muito jovem, Paulinho demonstrou sua paixão 
pelo esporte e, especialmente, pelo futebol. Iniciou sua trajetó-
ria na área esportiva em 1963, aos 10 anos de idade, mantendo, 
ao longo de toda a sua vida, uma ligação profunda com o fu-
tebol e com as pessoas que fizeram parte desse universo. Em 
1968, assumiu a presidência do Cruzeirinho Esporte Clube, 
tradicional agremiação esportiva que tinha sua sede no prédio 
onde atualmente funciona a Escola Municipal Professora Con-
ceição Rabelo de Avelar. Essa atuação fez com que passasse a 
ser conhecido também como “Paulinho do Cruzeirinho”, nome 
pelo qual era carinhosamente chamado por muitos de seus ami-

Associação Comunitária da 
Gerais receberá auxílio de 

R$ 70 mil

Plenário da Câmara deu aprovação unânime ao projeto do Poder Executivo.

Moção de pesar
Paulo Dias Machado

Com o objetivo de possibilitar o 
conhecimento e o acompanhamento, pelo 
Poder Legislativo, do patrimônio imo-
biliário municipal, especialmente quan-
to às áreas institucionais existentes, sua 
localização, dimensão, disponibilidade 
e eventual destinação, o vereador Alex 
Enfermeiro (NOVO) solicitou ao Poder 
Executivo, por meio de requerimento 
aprovado, por unanimidade, na sessão 
ordinária da Câmara Municipal realizada 
no dia 28 de setembro de 2026, relação 
nominal e atualizada de todas as áreas 
institucionais de propriedade de Carmó-
polis de Minas, localizadas tanto na zona 
urbana quanto na zona rural.

A relação deverá conter, para 
cada imóvel, as seguintes informações: 
denominação ou identificação da área 
institucional, quando houver; endereço 
completo ou localização da área, com 
indicação do bairro, comunidade ou lo-
calidade, conforme o caso; área total 

do imóvel, em metros quadrados ou 
hectares; área atualmente disponível e 
livre para utilização, quando houver; 
finalidade ou destinação atual, caso já 
exista; informação sobre eventual utiliza-
ção, cessão, concessão, permissão de uso 
ou outra forma de ocupação do imóvel; 
quando possível, indicação da matrícula 
ou registro do imóvel junto ao Cartório 
de Registro de Imóveis.

Alex requereu, ainda que a relação 
contemple todas as áreas institucionais 
pertencentes ao patrimônio municipal, 
inclusive aquelas localizadas em lotea-
mentos, bairros, distrito, comunidades e 
demais localidades da zona urbana e ru-
ral.

De acordo com o parlamentar, as 
informações poderão contribuir para o 
planejamento de futuras ações e investi-
mentos públicos, bem como para a ade-
quada utilização e preservação do patri-
mônio pertencente ao município.

Vereador requer relação de áreas 
institucionais do município 

Alex: iniciativa visa conhecer e preservar o patrimônio carmopolitano. 

gos e companheiros.
Sua história com o Tupanauara Futebol Clube também 

se tornou uma das marcas mais significativas de sua vida. A par-
tir de 1996, passou a prestar serviços voluntários no estádio do 
clube, atuando na marcação de jogos, no zelo pelo estádio e por 
suas dependências, além de ser responsável pela abertura e fe-
chamento dos portões durante jogos e campeonatos. Foram cer-
ca de 30 anos de dedicação e serviços prestados ao Tupanauara 
Futebol Clube, sempre realizados com amor, compromisso e 
satisfação, sem exigir nada em troca. Mais do que desempenhar 
tarefas, Paulinho estabeleceu uma relação de amizade, respei-
to e carinho com jogadores, dirigentes, torcedores e frequen-
tadores do estádio. Sua dedicação ao clube era acompanhada 
pelo apoio de sua esposa, filhos e netos, que sempre foram seus 
principais incentivadores para que continuasse realizando seu 
trabalho com o mesmo compromisso e afinco.

Ao longo de tantos anos, Paulinho conquistou o respeito, 
a admiração e a amizade daqueles que frequentavam o estádio 
e acompanhavam as atividades do Tupanauara. Sua presença 
tornou-se parte da própria história da agremiação, razão pela 

qual seu falecimento representa também uma perda para o es-
porte e para a comunidade esportiva de Carmópolis de Minas. 
Por ocasião de seu falecimento, o próprio Tupanauara Futebol 
Clube prestou-lhe homenagem, reconhecendo sua participação 
na história da instituição e convidando seus membros, jogado-
res, amigos e torcedores a se unirem em sua última despedida, 
em uma demonstração do carinho e do reconhecimento que 
Paulinho conquistou ao longo de décadas. De maneira espe-
cialmente simbólica, seu velório foi realizado no Estádio do 
Tupanauara, local que por tantos anos foi cenário de sua de-
dicação, de seu trabalho voluntário e de sua paixão pelo fu-
tebol. O espaço que tantas vezes recebeu sua presença para a 
realização de jogos e campeonatos, tornou-se, assim, o local 
de sua última despedida, encerrando de forma significativa um 
importante capítulo de sua trajetória.

Paulinho Piriá deixa como legado não apenas as lem-
branças familiares e as amizades construídas ao longo de sua 
vida, mas também o exemplo de uma pessoa que dedicou parte 
significativa de sua existência ao esporte, ao futebol e ao ser-
viço voluntário, contribuindo, de maneira simples e dedicada, 
para preservar e fortalecer uma importante tradição esporti-
va de nossa comunidade. Sua partida deixa profunda triste-
za e saudade entre seus familiares, amigos, companheiros do 
futebol, jogadores, torcedores e todos aqueles que tiveram o 
privilégio de conhecê-lo e compartilhar de sua convivência. 
Permanecem, contudo, as boas lembranças, os ensinamentos, 
as amizades construídas e o carinho daqueles que jamais es-
quecerão sua presença.

Diante desta irreparável perda, a Câmara Municipal de 
Carmópolis de Minas manifesta seu mais profundo pesar e sua 
solidariedade aos familiares e amigos de Paulo Dias Machado 
– Paulinho Piriá, rogando a Deus que conforte seus corações 
neste momento de dor e saudade, e que receba sua alma em 
Sua infinita misericórdia.

Requeremos que fique constando nos anais desta Casa 
Legislativa a presente Moção de Pesar, bem como que seja 
encaminhada cópia aos familiares enlutados e ao Tupanauara 
Futebol Clube, como manifestação de respeito, solidariedade, 
reconhecimento e gratidão pela história de vida e pela contri-
buição de Paulinho à comunidade e ao esporte de Carmópolis 
de Minas.

Carmópolis de Minas, 18 de setembro de 2026.
Vereadores Marcelo de Freitas dos Reis (UNIÃO) e 

Gilberto Arnaldo de Freitas (PSD)
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As sessões ordinárias do Legislativo
 são transmitidas ao vivo. 

Todas as segundas-feiras, às 18h30, 
no site, Facebook e YouTube da Câmara. 

Assista às reuniões da Câmara
 de  Carmópolis de Minas sem sair de casa

Ao tecer comentá-
rios a respeito da Festa do 
Rodeio, realizada em Car-
mópolis de Minas de 11 a 
13 de setembro, o verea-
dor Marcelo de Freitas dos 
Reis, líder do governo e da 
bancada do UNIÃO, consi-
derou o sucesso do evento 
como “uma chuva de bên-
çãos”, referindo-se à chuva 
que caiu sobre a cidade no 
dia 10, data originalmen-
te marcada para o seu iní-
cio. Da mesma forma, ele 
disse que a “corrente do 
mal”, composta por aque-
les que torciam contra a 
realização do tradicional 
acontecimento, acabou se 
transformando em “corren-
te do bem”, com milhares 
de pessoas lotando o local, 
todos os dias. 

Manifestando-se so-
bre o tema, na sessão ordi-
nária da Câmara Municipal 
do dia 14 de setembro de 
2026, Marcelo informou 
que, no dia seguinte à chu-
va, foi feito um mutirão 
para colocar o parque no-
vamente em ordem e a festa 
acontecesse. “Quem faz as 

coisas pensando no bem da 
população, Deus abençoa”, 
grifou o parlamentar, pois o 
povo gosta do evento, que 
é oferecido pela adminis-
tração municipal como mo-
mento de lazer e diversão. 
“É função do Poder Execu-
tivo dar lazer à população”, 
ressaltou.

O líder do governo 
lembrou que, devido ao 
temporal, as atrações de 
quinta-feira foram cance-
ladas e parabenizou o se-
cretário municipal de Cul-
tura, Esportes, Artes, Lazer 
e Turismo, Brayner Diniz 
Vieira, pelo trabalho e com-
petência, pois já na manhã 
de sexta-feira providenciou 
o aditivo ao contrato, para 
que o evento tivesse se-
quência, passando a movi-
mentação de quinta para o 
domingo, quando o parque 
recebeu muitas crianças e 
famílias durante o dia. 

“E o mais importan-
te: ter sido eu o autor do 
projeto de lei que garante a 
entrada no parque em tro-
ca de um quilo de alimen-
to”, acrescentou Marcelo, 

sendo constatado recorde 
de público no sábado, aju-
dando muitas famílias e en-
tidades, com arrecadação 
de aproximadamente 20 
toneladas de produtos não 
perecíveis. 

Ele congratulou-se 
com o prefeito Célio Ro-
berto Azevedo (UNIÃO), 
que teria sido duramente 
criticado pela realização 
da festa naquele local, mas 
que não mediu esforços 
para garantir um evento de 
qualidade, o mesmo ocor-
rendo com o secretário de 
Infraestrutura Urbana e 
Rural Dirceu da Silva e sua 
equipe, redundando numa 
festa que avaliou como 
“brilhante”, com a maior 
estrutura de rodeio já mon-
tada na cidade, recebendo 
muitos elogios do público.

Concluindo, Marce-
lo adiantou que em 2027 a 
festa será no mesmo local, 
deixando o seu agradeci-
mento à população, que 
acreditou no projeto do 
prefeito e confiou na equi-
pe que transformou a ideia 
em realidade.

A falta de pavimentação nas ruas 
José Galdêncio Lacerda, no bairro de Fá-
tima, e Antônio Gonçalves Lara, locali-
zada no Parque Industrial, foram tema de 
pronunciamento do vereador Sérgio Da-
mião Morais, líder da bancada do PL, na 
sessão ordinária da Câmara Municipal de 
Carmópolis de Minas realizada no dia 14 
de setembro de 2026. Moradores de am-
bas as vias, segundo Sérgio, sofrem com 
a precariedade dos acessos e reivindicam 
as melhorias. 

Ele citou resposta da Secretaria 
Municipal de Infraestrutura Urbana e 
Rural ao requerimento 207, assinado por 
ele e seu colega Gustavo Henrique Oli-
veira (PSD), quanto à possibilidade de 
pavimentação ou calçamento da Rua José 
Galdêncio Lacerda, obra que, de acordo 
com a Secretaria, será inserida no pla-
nejamento de obras e intervenções, para 
avaliação de possibilidades técnicas e or-
çamentárias. Ressaltou que os moradores 
vêm cobrando há vários mandatos, pois 
sofrem com rua muito escura, estreita e 
sem nenhum tipo de pavimentação. Lem-
brou que o mesmo requerimento foi enca-

minhado em 2025. 
Em vista da importância da obra, 

ele propôs à Secretaria a elaboração de 
um projeto, para que, juntamente com 
Gustavo, possa contribuir com recursos 
oriundos de emendas parlamentares, no 
sentido de resolver o problema, que é 
muito sentido pelas famílias. E ressaltou 
ter sido cobrado novamente por morado-
res e empresários, pois o local já conta, 
inclusive, com indústrias e não pode mais 
continuar sem pavimentação, com difi-
culdades para trânsito de automóveis e 
caminhões. Para ele, um calçamento com 
paralelepípedos já resolveria o problema. 

Sobre a Rua Antônio Gonçalves 
Lara, localizada no Parque Industrial, 
próximo à fábrica da Copobrás, Sérgio 
apontou requerimento de sua autoria, 
encaminhado naquela sessão, com o ob-
jetivo de atender os moradores e demais 
usuários, que enfrentam dificuldades em 
razão das condições atuais da via. O par-
lamentar argumentou que a realização 
da obra proporcionará mais segurança e 
melhores condições para as atividades de-
senvolvidas no local.

Festa do Rodeio foi “chuva de bênçãos”, avalia vereador

Marcelo destacou a aceitação popular e o sucesso de público do evento.

Moradores e usuários sofrem com 
falta de pavimentação de vias

Sérgio apontou os problemas e pediu ações ao Poder Executivo.  

O vereador Fernando Luis Rabelo 
Lebron, líder da bancada do REDE, ma-
nifestou sua preocupação quanto à para-
lisação verificada na obra de construção 
da rampa de acesso ao novo Pronto Aten-
dimento da Santa Casa de Misericórdia 
de Carmópolis de Minas. Manifestando-
-se durante a sessão ordinária da Câmara 
Municipal realizada no dia 14 de setem-
bro de 2026, ele alertou para o período 
chuvoso que já começou, afetando dire-
tamente as escavações já realizadas, em 
vista das quais será necessária a constru-
ção de um alto e pesado muro de arrimo. 

“Quero chamar a atenção do Exe-
cutivo, pelo fato dos recursos se encon-
trarem parados na conta da Prefeitura”, 
grifou o parlamentar, que disse ter con-
versado com a provedora Maria José Gui-
marães Costa, juntamente com seu colega 
Gilberto Arnaldo de Freitas, quando ela 
perguntou se havia algum projeto em 
tramitação na Câmara, em relação a essa 
verba. Naquele momento, observou o ve-
reador, nada mais existia em tramitação 
no Legislativo.

Fernando lembrou que a umidade 
afeta os serviços já iniciados e ainda não 
concluídos, com grande risco de serem 
perdidos, também danificando as estrutu-
ras no entorno da obra, incluindo a pró-
pria Santa Casa. 

De acordo com o parlamentar, a 
empresa responsável já notificou o hospi-
tal, afirmando não ter nenhuma responsa-
bilidade sobre os problemas que possam 
advir da paralisação, que ocorreu por fal-
ta de recursos financeiros.  

Alertando para a proximidade de 
chuvas mais intensas e contínuas, Fer-
nando fez um pedido veemente ao Exe-
cutivo e à Secretaria Municipal de Saúde, 
no sentido de liberarem os recursos desti-
nados ao Pronto Atendimento, consegui-
dos por meio do deputado estadual Lucas 
Lasmar (REDE), para que a obra seja re-
tomada, por se tratar de uma necessidade 
imediata da população. Para ele, de nada 
adianta investir milhões na construção do 
Pronto Atendimento, se não houver um 
acesso adequado para veículos, pacientes 
e demais usuários.

Paralisação de obra da rampa de 
acesso ao Pronto Atendimento gera 

preocupações e alerta

Fernando pediu à Prefeitura liberação dos recursos já disponíveis para o serviço.
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Parabenizando a As-
sociação dos Congadeiros 
de Carmópolis de Minas 
pela realização de mais 
uma Festa do Rosário no 
município, a vereadora 
Tirzah Teixeira de Freitas 
(NOVO) ressaltou, na ses-
são ordinária da Câmara 
Municipal realizada no dia 
28 de setembro de 2026, 
que a cultura e as tradições 
locais precisam ser valori-
zadas pelos poderes Legis-
lativo e Executivo. 

Tirzah lamentou que 
os recursos de emenda im-
positiva de sua autoria, 
destinados à manutenção 
da Praça do Rosário, não 
tenham sido liberados a 
tempo, para aquisição de 
bancos, manutenção do ba-
nheiro e revitalização dos 
jardins, o que traria mais 

conforto ao público e aos 
próprios congadeiros. 

O valor social do 
evento foi exemplificado na 
própria história de vida da 
vereadora, que lembrou seu 
tempo de criança, quando 
ganhou de seu pai um “re-
co-reco” - instrumento de 
percussão feito de bambu e 
utilizado nos ternos de con-
gado – com o qual ela parti-
cipava dos festejos. 

A vereadora aplaudiu 
a atuação comunitária dos 
congadeiros, que, segundo 
ela, fazem muito com mui-
to pouco. Tirzah grifou que 
os vereadores precisam es-
tar sempre atentos para aju-
dar todas essas instituições, 
dialogando entre si sobre os 
melhores projetos a serem 
impulsionados.

Lembrou que naque-

le mesmo dia ocorreu, no 
recinto da Câmara, uma 
reunião muito produtiva 
com a secretária munici-
pal de Educação Maria de 
Lourdes Vaz de Oliveira 
Faleiro, sobre a implanta-
ção do projeto Jardim Mul-
tissensorial, proposto em 
audiência pública e abraça-
do por todos os vereadores. 
“Está chegando a época 
das emendas impositivas 
para o próximo ano. Acre-
dito que todas as bancadas 
e todos os vereadores po-
dem construir um diálogo, 
não fazendo apenas ações 
individuais, mas pensan-
do numa Carmópolis para 
os próximos 5 ou 10 anos, 
indicações que realmente 
farão sentido para a nos-
sa sociedade”, assinalou a 
parlamentar.       

Cultura, tradição e futuro de
Carmópolis ganham destaque na Câmara

Tirzah parabenizou o Congado e pediu diálogo na Câmara em favor da sociedade.

O vereador Rafael Reis, líder da 
bancada do MDB na Câmara Municipal, 
registrou sua alegria e gratidão pela rea-
lização da Marcha para Jesus, realizada 
no dia 19 de setembro, em Carmópolis de 
Minas. Durante a sessão ordinária do dia 
21 de setembro de 2026, o parlamentar 
lembrou que a inclusão da Marcha para 
Jesus no calendário oficial de eventos do 
município teve origem em projeto de lei 
de sua autoria, aprovado por unanimidade 
pela Câmara Municipal.

Rafael agradeceu aos servidores e 
aos diversos setores da Prefeitura que se 
empenharam para a realização do evento. 
De forma especial, destacou o prefeito 
Célio Roberto Azevedo (UNIÃO), o se-
cretário de Cultura, Esportes, Artes, Lazer 
e Turismo, Brayner e sua equipe, Stefany, 
Verena e Fábio, pelo trabalho e dedicação.

O vereador também agradeceu ao 
setor jurídico da Prefeitura, à equipe de 

licitação, ao setor administrativo e a to-
dos que contribuíram nos bastidores para 
que a Marcha pudesse acontecer. Esten-
deu ainda os agradecimentos às igrejas, 
aos líderes, pastores, colaboradores, vo-
luntários e a toda a equipe envolvida na 
organização.

“Ver nossa cidade reunida, famílias 
nas ruas, crianças, jovens e adultos, dife-
rentes igrejas caminhando juntas e tantas 
pessoas declarando sua fé foi, para mim, 
um momento muito emocionante”, decla-
rou o parlamentar.

Rafael também destacou sua sa-
tisfação por ter contribuído, por meio do 
projeto de lei, para que a Marcha para Je-
sus passasse a integrar o calendário oficial 
de eventos do município.

“Mais importante, entretanto, foi 
tudo o que foi vivido durante o evento. 
Foi um momento lindo e emocionante e, 
acima de tudo, foi para Jesus”, afirmou.

Marcha para Jesus reúne famílias e 
igrejas em Carmópolis de Minas

Rafael: emoção em ver todos caminhando juntos e tantas pessoas declarando sua fé.

Câmara autoriza novo limite de suplementação orçamentária 
O Poder Legislativo de Carmópolis de Minas 

aprovou em segundo turno, na sessão ordinária re-
alizada no dia 28 de setembro de 2026, projeto de 
lei do Poder Executivo, alterando para 18% o limite 
para abertura de créditos adicionais suplementares 
autorizado na Lei Orçamentária Anual (LOA) para 
o exercício de 2026. Originalmente, o projeto pedia 
19%, mas uma emenda modificativa apresentada por 
vereadores reduziu a porcentagem para 18%.   

O prefeito Célio Roberto Azevedo (UNIÃO) 
argumentou que a autorização é de fundamental re-
levância para readequar o limite autorizado para a 
abertura de créditos adicionais suplementares no atu-
al exercício. O percentual será calculado exclusiva-
mente sobre o orçamento fixado para o Poder Execu-
tivo Municipal (Administração Direta), estimado em 
R$ 102.047.647,00. Ficam rigorosamente excluídos 
desta base de cálculo os orçamentos da Câmara Mu-
nicipal e da Administração Indireta (SESAM), asse-
gurando o total respeito à autonomia institucional e 
financeira desses órgãos. O prefeito destacou ainda 
que a medida guarda estrita consonância com a téc-
nica orçamentária e com a legalidade local. O limite 
de remanejamento proposto encontra-se plenamente 
alinhado e contido dentro do teto máximo de até 30% 
já autorizado pelo Poder Legislativo.

Em observância à Lei de Responsabilidade Fis-
cal e às instruções normativas do Tribunal de Contas 
do Estado de Minas Gerais (TCE-MG), a medida 

preserva os vínculos legais e veda o livre remane-
jamento entre fontes de recursos sem o amparo le-
gal adequado. As suplementações pretendidas serão 
aplicadas estritamente na manutenção das atividades 
essenciais da administração pública até o encerra-
mento do mês de setembro, conforme previsão de 
despesas para folha de pagamento e repasse à Santa 
Casa.

As anulações de dotações orçamentárias des-
tinadas ao reforço dos créditos suplementares serão 
efetuadas de forma gradual ao longo do exercício 
financeiro, conforme a efetiva disponibilidade orça-
mentária e a necessidade de fluxo de caixa do muni-
cípio. A readequação do índice confere a plasticidade 
e a eficiência necessárias à execução orçamentária 
municipal, permitindo que o Poder Executivo dispo-
nha de ferramentas ágeis para evitar a paralisia de 
serviços essenciais e responder tempestivamente às 
demandas urgentes da coletividade.

Assinada pelos vereadores Claudinei Vicente 
da Silveira (REDE); Fernando Luis Rabelo Lebron 
(REDE); Benedito Luiz da Silva (PSD); Gustavo 
Henrique Oliveira (PSD) e Sérgio Damião Morais 
(PL), a emenda modificativa teve como finalidade 
adequar o percentual previsto no projeto apresentado 
pelo Executivo. 

De acordo com a justificativa da emenda, a al-
teração considera que o projeto de lei contempla a 
finalidade de readequação do limite para abertura de 

créditos suplementares que também foi objeto das 
proposições anteriormente encaminhadas pelo Poder 
Executivo. Dessa forma, entende-se que o percentual 
de 18% permite atender, de forma proporcional, às 
necessidades orçamentárias demonstradas, especial-
mente as despesas previstas para os meses de setem-
bro e outubro, sem comprometer a continuidade dos 
serviços públicos essenciais.

A proposta também busca preservar margem 
adequada para a execução orçamentária, observando 
os princípios do planejamento, razoabilidade e res-
ponsabilidade na utilização dos recursos públicos.

Ressaltaram os vereadores, que o Poder Legis-
lativo permanece aberto e disponível para apreciar 
e deliberar sobre eventuais novas autorizações de 
créditos adicionais ou anulações de dotações orça-
mentárias que se mostrarem necessárias no decorrer 
da execução do orçamento, desde que devidamen-
te justificadas, observadas as disponibilidades or-
çamentárias e financeiras e atendidos os requisitos 
legais. 	Assim, a redução para 18% não representa 
impedimento à adequada execução orçamentária, 
mas busca estabelecer um limite compatível com as 
necessidades atualmente demonstradas, mantendo-
-se o diálogo e a cooperação institucional entre os 
poderes.

(Esta reportagem não reproduz o texto 
integral do projeto de lei.)
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Carmopolitano, mantenha nossa cidade sempre limpa.

Uma campanha da 
Câmara Municipal 

de Carmópolis de Minas

O Poder Legislati-
vo de Carmópolis de Mi-
nas, por meio de proposta 
apresentada pelo vereador 
Gustavo Henrique Olivei-
ra, líder da bancada do 
PSD, homenageou com 
moção de aplauso, na 
sessão ordinária realiza-
da no dia 14 de setembro 
de 2026, a senhora Maria 
Aparecida de Jesus, em 
reconhecimento à sua re-
levante contribuição para 
a preservação da cultura, 
da fé e das tradições po-
pulares do município. Co-
nhecida e respeitada como 
Rainha Perpétua de Nossa 
Senhora do Rosário, Dona 
Maria Aparecida dedicou 
sua vida à manutenção e 
fortalecimento das tradi-
ções do Reinado, desem-
penhando papel funda-
mental na preservação de 
um dos mais importantes 
patrimônios culturais e 
religiosos de Carmópolis 
de Minas. A homenageada 
foi representada pelo seu 
filho, Luis Carlos dos San-
tos, e pelo capitão-mor do 
Congado, Tancredo Neves 
de Oliveira. 

Dona Maria Apare-
cida foi saudada pelo ve-
reador Gustavo, que justi-
ficou sua iniciativa como 
um reconhecimento ao seu 
legado com a irmandade 
dos congadeiros, pelo que 
ela, hoje com 97 anos de 
idade, representa para essa 
cultura tão importante. 
“Quero aqui deixar meus 
parabéns a toda trajetó-
ria de dona Maria, uma 
pessoa que inspira muita 
gente e que hoje carrega o 
título de Rainha Perpétua  
de Nossa Senhora do Ro-
sário, tão importante, para 
uma pessoa ainda mais 
importante para a cultura 
de Carmópolis”, grifou o 
parlamentar.   

Ocupando a Tribu-
na do Legislativo, Luis 
Carlos ressaltou que ho-
menagear é reconhecer o 
mérito de algo que alguém 
tenha praticado dentro de 
seu nicho social. E é o que 
sua mãe tem feito: partici-
par, incentivar e estar jun-
to de todos da irmandade 
do Congado. Argumentou 
que reconhecer esse mé-

rito também é preservar a 
memória de uma tradição, 
de uma cultura de determi-
nado grupo social. “Que 
esta homenagem seja es-
tendida também, simboli-
camente, a todos os con-
gadeiros de Carmópolis de 
Minas, aqui representados 
pela pessoa de Tancredo 
Neves”, argumentou Luis, 
agradecendo aos vereado-
res e a cada um que traba-
lhou para que a homena-
gem fosse feita,  

O capitão-mor Tan-
credo Neves também des-
tacou a importância social 
da cultura reinadeira, e, na 
língua “Iorubá”, cantou 
versos em homenagem à 
dona Maria Aparecida.     

De acordo com o 
texto da proposição, apro-
vado por unanimidade 
no plenário da Câmara, 
a trajetória de dona Ma-
ria Aparecida é marcada 
pela devoção, pelo 
compromisso e pelo amor 
às manifestações culturais 
ligadas ao Reinado de 
Nossa Senhora do Rosá-
rio, tornando-se referência 
para gerações e contri-
buindo de forma signifi-
cativa para a valorização 
da identidade cultural de 
Carmópolis de Minas.

“Ao longo de sua 
vida, Dona Maria manteve 
viva uma tradição transmi-
tida de geração em gera-
ção, fortalecendo os laços 
comunitários e preservan-
do um legado de inestimá-
vel valor histórico, cultural 
e religioso. Dessa forma, a 
moção de aplauso expres-
sa o reconhecimento e a 
gratidão do Poder Legis-
lativo Municipal à senhora 
Maria Aparecida de Jesus, 
pela sua dedicação à cultu-
ra popular, à preservação 
das tradições do Reinado e 
pelo exemplo de vida que 
inspira toda a comunidade 
carmopolitana”, diz ainda 
o texto da honraria.

Nascida em 5 de 
abril de 1929, em Car-
mópolis de Minas, antiga 
Japão de Oliveira, Dona 
Maria Aparecida construiu 
uma história de vida mar-
cada pelo trabalho, pela 
superação, pela dedicação 
à família e, especialmen-

te, pelo amor às tradições 
do Congado e do Reinado 
de Nossa Senhora do Ro-
sário. Seu vínculo com a 
tradição congadeira teve 
início ainda na infância, 
quando passou a acompa-
nhar as manifestações do 
Congado, especialmente a 
guarda de Seu Zé Foieiro, 
da comunidade da Lage, 
da qual seu pai, Antônio 
Virgílio, também partici-
pava. 

Com o passar dos 
anos, sua dedicação e de-
voção fizeram com que 
recebesse a coroa e o títu-
lo de Mucama, posterior-
mente sendo reconhecida 
como Rainha Perpétua de 
Nossa Senhora do Rosá-
rio. Ao longo de mais de 
cinco décadas de partici-
pação no Congado, Dona 
Maria Aparecida esteve 
presente em incontáveis 
celebrações e manifesta-
ções religiosas e culturais, 
atuando não apenas como 
rainha, mas também como 
bandeireira do Moçam-
bique do Raimundo, per-
correndo diversas cidades 
e contribuindo para levar 
adiante a devoção a Nossa 
Senhora do Rosário e aos 
santos tradicionalmente 
cultuados pelas comunida-
des congadeiras.

Mesmo atualmente 
impossibilitada de acom-
panhar presencialmente 
os eventos, em razão da 
idade avançada, sua pre-
sença permanece viva na 
memória daqueles que 
tiveram a oportunidade 
de compartilhar dessa ca-
minhada. Sua trajetória 
demonstra que as tradi-
ções não são preservadas 
apenas por documentos 
ou registros formais, mas 
principalmente por pesso-
as que dedicam suas vidas 
a vivenciá-las, transmiti-
-las e mantê-las vivas 
para as novas gerações.

Vereadores pre-
sentes se manifestaram, 
agradecendo e parabeni-
zando a homenageada. A 
íntegra dos pronuncia-
mentos pode ser acessada 
na gravação da sessão, 
em áudio e vídeo, dispo-
nível no site da Câmara.

Câmara homenageia dona 
Maria Aparecida de Jesus

Irmandade de Candomblé defende
título de utilidade pública 

Tendo em vista a tramitação de 
projeto de lei, de autoria do vereador 
Gustavo Henrique Oliveira, líder da 
bancada do PSD, que declara de uti-
lidade pública municipal a Irmanda-
de Santa Bárbara, ocupou a Tribuna 
Livre, na sessão ordinária do Poder 
Legislativo de Carmópolis de Mi-
nas realizada no dia 28 de setembro 
de 2026, a senhora Iara Silva Lara, 
membro daquela instituição. 

Iara explicou que o nome Ir-
mandade foi escolhido para fins de 
registro, sendo uma roça de Candom-
blé com raízes africanas. Trata-se de 
uma instituição sem fins lucrativos, 
com história marcada pela fé, tradi-
ção e, acima de tudo, pelo compro-
misso com a comunidade há mais de 
30 anos. 

Argumentou que, ao longo 
dos anos, a irmandade não tem sido 
apenas um símbolo de preservação 
cultural e religiosa, mas também o 
propósito do acolhimento espiritual, 
mantendo a cultura afro-brasileira e 
a ancestralidade viva. Para além das 
festividades e da tradição, a irman-
dade atua diretamente na área social, 
através de acolhimento espiritual para 
pessoas que perderam o horizonte, 
que sofrem com a própria espirituali-
dade e que não conseguem encontrar 
forças para seguir adiante a sua vida, 
atrapalhando diretamente no desen-
volvimento pessoal. 

De acordo com Iara, a preserva-
ção do patrimônio cultural e a manu-
tenção das tradições que fazem parte 
da identidade do município, têm sido 
feitas de forma efetiva, amorosa e res-

peitosa, com grande esforço para de-
volver a dignidade humana e manter 
as raízes.

“O reconhecimento como uti-
lidade pública municipal não é um 
mero selo burocrático”, grifou Iara. 
Ele é a chave que permitirá à Irman-
dade firmar parcerias e convênios 
com o poder público, angariar verbas 
parlamentares para ampliar, estruturar 
e permitir o ingresso de novos mem-
bros, aumentando os projetos sociais, 
tendo em vista que hoje a irmandade 
se encontra instalada em imóvel alu-
gado, com espaço mínimo, sendo ne-
cessário restringir o número de visi-
tantes e ingresso de novos membros. 

“Votar a favor deste projeto é 
reconhecer o trabalho de homens e 
mulheres que se dedicam, todos os 
dias, a cuidar e zelar da espirituali-
dade do próximo, mantendo as raízes 
do Candomblé”, concluiu, pedindo a 
cada um dos vereadores o voto favo-
rável à proposta.

Propositor do projeto de lei, 
Gustavo disse ser uma honra con-
tribuir com a Irmandade, desejando 
prosperidade nas ações e continuação 
do seu importante trabalho espiritual, 
com reconhecidas finalidades sociais. 
E destacou que, com o título de utili-
dade pública, um novo horizonte de 
possibilidades e realizações se abrirá 
para a instituição.   

Os vereadores presentes tam-
bém se manifestaram sobre o tema. A 
íntegra dos pronunciamentos pode ser 
acessada na gravação da sessão, em 
áudio e vídeo, disponível no site da 
Câmara.

Iara: Candomblé como forma de acolhimento espiritual
 e manutenção da cultura afro-brasileira. 


